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Cepet promoverá dia-de-campo 

sobre cultura do algodão 
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UFV assina convénio para criagao de Centro de 
Estudos em Qualidade Total 

O reitor da UFV, profes- 
sor Antonio Lima Bandeira 
assinou ontem à tarde convé: 
nio com a Secretaria de Esta- 
do da Agricultura, Pecudria e 
Abastecimento para criação 
de um Centro de Estudos da 
Qualidade Total na Agricultu- 
ra. O convênio envolve, além 
da UFV, a Fundação Arthur 
Bernardes (Funarbe) e o Cen- 
tro Nacional de Treinamento 
em Armazenagem (Centrei- 
nar) ¢ outras entidades como 

a FAEMG, FIEMG, IPEAD, 
Ruralminas, Emater, IEF ¢ 
IMA, dentre outras 

Segundo informações da 
Assessoria de Comunicação 
daquela Secretaria, o Centro 
de Estudos da Qualidade To- 
tal na Agricultura funcionará 
como referência de excelência 
para à melhoria de 

produtividade e competitivi- 

dade. O coordenador-adjunto 
do programa de QT da Secre- 
taria da Agricultura, o dire- 
tor-assistente do Centro, José 
Kalil Salles, explicou os obje- 
tivos do Centro: ) difundir os 
conceitos de Qualidade Total 
junto às entidades pdblicas e 
privadas do setor agricola, 
por meio de cursos básicos e 

de_especializacio, de simpó- 
sios c palestras; b) desenvol- 
ver estudos e pesquisas na 
drea de Qualidade Total apli- 
cada à agricultura; c) pesqui- 
sar e desenvolver referéncias 
¢ indicadores de qualidade e 
produtividade: e d) apoiar ini- 
ciativas de QT de entidades 
publicas e empresas privadas 
dos setores agricola ¢ agroin- 
dustrial. Perdas de dinbeiro e 
aumento da  eficiéncia das 

empresas públicas são alguns 
dos resultados indesejáveis 
que a Secretaria de Agricultu- 
ra pretende elíminar por meio 
deste Programa. 

[ ———————————————————————— 

A implantação do Pro- 
grama de Qualidade Toul da 

cretaria de Agricultura co- 
meçou, em 1992, com um 
convênio entre a Secretaria ¢ 

a Fundação Christiano Ottoni 
e financiamento da Financia- 
dora de Estudos e Projetos 
equivalente a 138 mil dolarcs. 
Cento c cinglenta técnicos 
foram treinados. Destes, SO 
participaram de um curso de 
especialização de 148 horas, 
responsabilizando-se pela di- 
fusão interna dos princípios 
de Qualidade Total 

O convénio foi assinado 

na tarde de ontem e contou 
com a presenga do secretário 
de Agricultura Alysson Pauli- 
nelli, técnicos da Secretaria, 
representantes  das  organi- 
zações envolvidas com © 
convénio e os dirctores da 
Funarbe ¢ do Centreinar, res- 

tivamente, os professores 
wlo César Stringheta e Jua- 

rez de Souza e Silva. 

MENSAGEM DE PASCOA 

A Reitoria deseja que todos tenhamos uma Pdscoa feliz e 

que os principios crístãos se revitalizem com a lembranca de 

Cristo ressuscitado. 

Tenhamos, no coração, sempre viva verdade: o triunfo 

k?m!aud;'mmàçumflnãolm. 

FELIZ PASCOA! 
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Dia-te-Campo na CEPET teve público reco 

o Brasil Central (Prof. Tunco 
Sediyama); Doengas da Cul- 
tura da Soja (Eng®-Agr? José 
Luiz Lopes Gomes); Conside- 
rações sobre Alguns Proble- 
mas na Produção de Sementes 
de Soja (Prof. Mócio Silva 

ninhas 
Condições de Cerrado (Prof. 

tonio Alberto da Sílva); ¢ 
y to e Densi- 

dade de da Soja 
(Pesquisador José Humberto 

da CEPET, professor Sebas- 
tião Alípio de Brito, em 29 
unos de existência do órgão, 
nunca houve um cvento que 
Teunisse público maciço como 
o compareceu ao Dia- 
de-Campo realizado no dia 18 
passado. Na sua opinião, a 
participação  recorde aconte- 
ceu em virtude da grande di- 

tes 
Triângulo Mineiro, Álto Pa- 
ranafba e Noroeste de Minas. 
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(CEPET), unidade da UFV 
localizada em Capinópolis. 

SEgudo os squindtos o ê s “m 

bro deste 

Pesquisadores voltam suas 
preocupações para 

Educagao Ambiental 

Thos que deverão ser inteasi- 
ficados com a consolidação. 
do Nicleo de Educação Am- 
bicatal, já inaugurado em 
1993. Neste setor, o professor 
Gumercindo Souza Lima, do 

os 

ambiental nas 
comunidades rurais circunvi- 
zinhas 80 Estadual da 

educação em todos 
os níveis. 

Jornadas e palestras 

o Gumercindo 
na UFV e fez 

árca urbana”, antecipou o 
professor do DEF. 

As escolas e, principal- 
mento, as crianças são o prin- 
cipal alvo do pesquisador, 
que acredita ser mais fáci! li- 
dar com elas no sentido de 
despertar conscientização ca- 
da vez maior, ‘‘Mas isso não 
significa que não iremos atuar 
em outros nfveis e meios”, 
destacou o professor que, 
ainda, adiantou a idéia de sc 
preparar uma cartilha ecológi- 
ca, além de “folders” e mate- 
rial educativo sobre 

tuigdes em geral, prefeituras 
municipais e ONGs é outra 

que está sendo vista 

biental. Dentre as atividades 

que estão sendo desenvolvi- 
gela engenheira, uma de- 

o 

idontificação c caracterização 
das iniciativas isoladas exis- 

plica da Escola Nacional de 
Florestas, construída no setor 
de Silvicultura do DEF. 

Cibele Lima Barreto.
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tras Modernas 
e de ia, no Institu- 
to de Humanas ¢ 
de Letras daquela Insti- 

WA. -fihfl dos 
candidatos o curso de Mes- 
trado e o regime de traba- 
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¥ As oferecidas. 
“olmhmn 
tumos da manhã (210), 
tarde (210) e noite (175) e 

0 concorrer 
osc que possuam 

grau. : 

no 
, patrulhamento nas vi- 

da UFV (96), 
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‘menores (02), transporte 

de doentes (05), e 
porte de funcionários (25) 
e outras atividades (90). 

sua vez, o chefe do 

iz
 

úgua das represas (03), 
corte de árvores que apre- 
sentam riscos (05), desobs- 
trução de redes de água e 
esgoto (02), nto 
de gás em geral (02), pre- 
venção contra incêndios 
em acidentes ¢ espetáculos 
(01), retirada de caixas de 
abelhas e marimbondos 
(05), serviço de salva-vidas 
nas piscinas e lagoas (23), 
visita de inspoção em labo- 

o objetivo de treinar as 
participantes em máquinas 
de costura reta e overlock 
de três ¢ cinco fios, visan- 
do ensinar seu funciona- 
mento, sua limpeza ¢ ma- 
nutenção. 

* O Departamento de 
Tecnologia de Alimentos 
(DTA) da UFV promoverá, 
entre os dias 18 e 22 de 
abeil, no auditório do De- 
partamento de Engenharia 
Florestal ¢ no Centro de 
Ensino de Extensão, a X1 
Semana de Engenharia 
de Alimentos, que será 
coordenada pela professora 
Regina Célia Santos Men- 
donça, do DTA, 

O evento é destinado a 
estudantes de graduação e 

-graduagio do curso de 
Engenharia de Alimentos c 

abordará os seguintes tópi- 
cos: Secagem e Anmazena- 
gem de Grãos, Cames « 
Derivados, — Chocolates, 
Fermentos Láticos, Oleos 
Vegetais c Vitaminas, ox 
quais serão discutidos por 
especialistas da UFV e de 
várias empresas do País. 

* As pessoas da comuni- 
dade viçosense que já atin- 
giram a terceira idade, a 
partir do próximo mês té 
derzembro deste ano, po- 
derão participar do Clube 
da Terceira Idade, que 
será promovido pelo De- 

de Educação 
da UFV e pela Pre- 

feitura Municípal de Viço- 
sa, sob a coordenação do 
professor Dirceu Teixeira 
Coclho, 

O Clube oferecerd ati- 
vidades culturais e recrea- 
tivas para 50 possoas, as 
quais serão realizadas, se- 
manalmente, durante  três 

9 às 10 h 30 min, ¢ das 15 
às 16 h 30 min, na Asso- 
clagho Atlética Vigosense 
(AEV), 

* Será realizada no so- 
ditório do Departamento de 
Engenharia - Florestal  da 
UFV, nos dias 13 e 14 do 
mês de maio, a 11 Jornada 
de Atualização em Su- 
porte Nutricional, pro- 
movida pelo Departamento 
de Nutrição e Saúde 
(DNS), sob a 
da Josefina 

« No perfodo de 23 a 26 
de maio deste ano, serd 
realizado, no auditório do 
Departamento de Economia 
Rural da Universidade Fe- 
deral de Viçosa o 1 
Simp6sio de Economin 
Familiar, promovido pelo 
Departamento de Economia 
Doméstica (DED) da UFV, 

O evento serd coorde- 
nado pela professora Neri- 
na Alres Coclho Marques, 
do DED, ¢ envolverá à 

) | Simpésio de Eco- 
nomia Familiar ¢ destinado 
a profissionais ¢ extudantes 
da drea, 0s quais irão deba. 
ter diversos assuntos, como 
A Economia Familiar na 
Pequens Produção, Orça- 
mento Familiar, Produção e 
Trabalho Doméstico, Eco- 
nomia Informal, 
de Sobrevi 
outros. 

Aratégias 
dentre 

Projetos 
de Pesquisa 
Registrados 

DEPARTAMENTO DE 
BIOLOGIA GERAL 

* Besouros Copró- 
fagos — (Scarabacidao: 
Scarabacinac) de Pasta- 
gons da Região de Vigo- 
sa-MG: Composição da 
Taxocenase e Potencial 

o Controle Bioló- 
gico. Paulo De Marco Ji- 
nior, Paulo Roberto de 
Carvalho ¢ Silva ¢ Júlio 
Neil Cassa Louzada 

DEPARTAMENTO DE 
ECONOMIA RURAL 

José Maria Al- 
ves da Silva, Lufs Fernan- 
do Monteiro Ribeiro, Car- 
los Antdnio Moreira Leite 
e Carlos Arthur Barbosa da 
Silva. 

DEPARTAMENTO DE 
ENGENHARIA CIVIL 

doso de Lima, Carlos Car- 
doso Machado e João Mar- 
cos Miranda Vaillant. 
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Engenharia de Agrimensura: 

“direcionando alunos para tecnologias de ponta 

Em 1976, comegou na UFV, o curso superior de Agrimensura, com duração média de trés anos 

e carga hordria de 2.126. Nove anos 

depois, a Resolugiio nº 02, de 08.04,1985, do Conselho Federal de Educagio, reformulou o curriculo 

deixando-o equivalente a0s outros cursos de Engenharia. De volta a 1994, o agora curso de 

waw——ummumm sendo considerado, pelo 

Guia do Estudante, “um dos melhores na drea” . O curso de Engenharia de Agrimensura busca deixar 
o profissional graduado na área como um ““operador de técnicas™ e não um 

“operador de equipamentos” e percorre 0s mesmos caminhos de destaque dos demais 
cursos da UFV, apesar do pouco tempo de implantagio. 

convénios com entidsdes e — mento da rede gravimétrica 
organizacles nacionais e in- — para estudo de mares terres- 
teracionais. O professor Joel — tres. Uma das cinco estações 
afirmou que há dois anos vem — do continente sul-americano 
participando de um convénio — foi instalada em Viçosa, 
com o SAAE, no sentido de — partir de contatos com pesqui- 
realizar 0 mapeamento e lo- — sadores de Engenharia do 
vantamento — planialtimétrico — Agrimensura da UFV 
da rede de esgoto de Viçosa, "Pesquisas e treinamentos 
com vistas A claboração do — de estudantes nas árcas de po- 
Plano-Diretor da cidade, pelo — sicionamento —de — satélites 
Setor de Sancamento do  (GPS) e na topografia digital 
DEC. Outro convénio assina- — com instituíições estaduais o 
do foi com o Observatério — nacionais é um dos nossos ob- 
Real Belga que, no período — jetivos”, conforme antecipou 
de 1985/86, realizou levanta- — o professor Joel Gripp. 

O PPNy Ferrar 6 o amidane Marcos Geraldo com alguns ' equipamentos do Laboratório. 
O curso de in de — clássicos de medição - a En- — mestrado no Instítuto Militar 

de Agrimensura se — de (IME) na área 
presente””, destaca o pro- — de Cartografia Digital, consi- 

derado o melhor s no 
setor. 

Melhores da América 
Tecnologia de ponta 

Geodésicas do DEC, lembra Os professores Tuller, Joel, Minette ¢ Ferraz: em busca de um 
está en- d z melhor. que, na área do pesquisa, o curso cada vez mei 
ª estudante pensa que vai sair 
apesar de e mndicarõo 0 que o estudante pensa sobre o curso 

'3& do estudantes para o desen- A primeira foi o fator financeiro 
e ' volvimento de tecnologias de € a segunda, a íntenção de se- 
»” id como T de p um careira. O próprio 

Bendo. do gustrado é - om , Sistema de Inter 08 destaca que “fiz um 
doutorado darão novas & me — pomacões . posi- curso técnico de Agrimensura 
thores perspectivas 80 CUS0. — cionamento de satélito etc”. na Escola Técnica Federal do 
Estâmos fazendo uma W Estamos mudando a visão do Espírito Santo. São quatro 
R f a a i anos de curso onde se apren 
o s o Rtvel a8 novas tendéncias tecnoló- de os fundamentos desta pro- 
N S ss i Ê fissão. Em seguida, trabalhei 
e % — À realização de cumos durante dois anos como técni- 
- it m co neste setor. hnnlm.'u 

de Engenharia de perspectivas quando me for- 
i resultados do curso de — ra em todas as regiões do País i mar são boas. À de 
m"m é outra prova da competência ! profissionais fez com que eu 
e aa profissionais da UFV, sa já fosse convidado pela em- 

a destacou o professor Antônio tarcos Geraldo. presa onde trabalhei te 
B T % Santana Femz, do DEC. Ele Marcos Geraldo Tomazzi os dois wnos. Mas n minha 

i o lembrou a de vá- |é natural de Santa Tereza, vontade é trabalhar no Sul do 
R e de Pádiaa M — TiOS cursos em todo o territó- | Espírito Santo, e está no País. 

08 to /de Tio nacional, “sempre com | to período do cumo de Enge- — Sobre sua atividade no 
Pragassi © excelente ”, nharia de Coor- CA, ele esclarece que traba- 
M—- ::Ilw d—-du-r;l' do Centro Iha na m..?.;'.';..,.,.‘ 

. Extensão e qualificação Acadêmico de Engenharia buscar “esclarecer nos 
em concursos realizados na , 6l destacou colegas & el das áreas Universidade Federal do Pa- Além de ministrar cursos i duas 6 o Emmmala- de g, que são inúmeras 
mfim z“"""- REA g o _-m‘:v-um-p- Busco u*mgyum;unm 

Engenharia os , concluiu, 2 o - o Sk 3 esto ramo Engenharia: a para gas 




